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>"4 vilieuhores 

Quanto :~ J )ença J,1 C1lifo:- -0!0 Ji.1 2ri do mez findt> ]f I (I ( i~~ • ~~1~ 
o ROUGEOT E: a DOENÇA DA CALIFORNIA nia, que, alem de o.1tros c.1r,1ctc- realisou-se o cas.imcnto do snr. 

-- - re5 apenas ob.,~n'cl\·eis por te- ~fanocl M.utins, de S. Paio de 
Gr.1%,mJo com muita m- cnicos, 'i(' rn.1·1ifest1, llilS fulh,1s, AnLls, com ;1 snr.ª lgPeZ ~br- cnONICA FANDA~G A 

O MILDIO, A CALDA BORDALE!A 

tC11"i1daJ · n'e<;L1 região ,t cunhe- por 11u 1'.:bs ,~c.tstanlu,bs e rn tins Ja Cr~1z, d'est.1 freguczi<1. . 
cid,1 doença 1.la viph.1 to mildiu), trcmc.1d~s J'- l)lltra5 Je côr 1"\)x.1 --Partiu para a l !e<;panlia o P.1r~ce -1ue propos1ta~hmen-
cumprc-me dJr :<h 

1 .1n,1dorc~ , :,, lS.1, cst.1 ,, procL:le.1th 1 cs-1 n~'."SO J'li !.;O e ::.-;s1~111'.'te +1: te un! J.nrn.tl d F\.:81.ende, pro
.tlguns esd.1rewr1.·11tos e lcrn- · Jos par.1 "i, : h.r torm l 1r um l « \ :· l d1.: i> ., l '.. i\L 1 1d (; l! i ',-1 e·" ' msm. 1 '' no .1 11:n J do:> seus 
br;.ir-lhcs .l nccess1d:1dc que tr1:1 j di.u~nosti.:o "~~mo ..: pr1xi'io, l ves de A111onm. lcitorL<> l]L l' o 110%0 J1:-~.::to_r, 
de rcc01 n:r au~ meios tcr.11'u1tt- Lmbora .1 ot)lllJlo p ... sso.11 de 1 C. no temp ' d.1 ci:lebre tm1tl,taiwt 
cos_ conhecidos p.1r.1 t:Vitarcrn I qut?m c;,1·11..,.::;-c\'é e.-.t.'s Fnki.s <;.ci_a; _: prenl~cu_ cr.:::·1tura-; .cuj 1~ q.1,1l~-
ma1ores estr.1:~os do q•1c º"que, de que t.1l ,loc111,:.1 11~0 nos \'ISt ~~1J~,~r.i~:~_; 1'~n1.v:~11r\'i 1d.1dcs 11ao 1:1arn muno J1<;ongc1-
o tcrri\·d !ungo h.m í.i oc.1sio1rn- tou ainJ.i. E' l.·cn.o que tccm a-; LJ' ~.- 41 t ~t~fit. !J~ 1 ras» .m ts t.11nhem 71;·end1m ccrc-
do. 0 p.ircudo n:1-; [<1]

111<; Lbs cepas a-· --AOS LElTORJ:S 1 1~~1~1ltc~no<> ~!e un~~-sú ~é e d1.1'.11a 
.\ ..:akla bord.ilc1..1, com .2 !" 1 :ac.1da'i 111:1·1.:-h.)s ro~;,rJ \'tnOSJs ) . . . . c .. ra. '>,(H •• ada ,l 1<>to e' c~d.1dc. 

de 'iulfato de cobre, é o tr.lt.1- 1 e Jtrcme.ld.l'> com outL1<> de côr · l 01 .lbsoluta Lilu d~ P:ipd, I anto os de qu.tl1d.1des 
m~nto d~c:,si_co qt.c até boje 11.101 m iis cl.1r.1; mas isto não e b;is- cgual ''.~. form;1to do, no:<>so 101:- po,1c.1 lis.o,n~eir.1s, qu.e. apa!·cce
fo1 'iubsutmdo com \',mtngem j t<llltc p.1r.t (()!lcl11~:10 definitiv:1. 1:·11 s.1h1.1a '1 cc \ :rd.1du> l:tll me1,1 r~1111 no l nbunal .\ltln.1r Espc
por qll1csqueroutrosprepar.1dos. unto m.1is que css,1s 11unchas fol!ia;, rrre~!.!l.and.idc_ ~1uc b1~!~·e- c1.1l, c\mw /Jo1~s rep1eltcrwos, co~ 
Teem os lavradores smgul.u per-1 tce.11. no C.ls. > ;,b doen~.1 alu..ii- mt:nte prüdll ,iremos 1cmt.L1,11. mo o,<; republicanos de um:i so 
dilE.ção pebs caldas basicas isto 1 d.1 tC.mnas e aspecto muito car,1- - ' • ~"' '" • !é e de unu cara só, f~l~am pre-
t, por aquebs que tem um cx-1..:teristicn, -lLk' ,1i1~d.t n~o obscr- APONnMENTOS P4R4 A HISTORIA S?s pcb gturJ.,1 rcpubhcan.1 em 
cesso de c.11. Dc\·o di:~er-lhcs que \ ei. l OE FAO , d1ffer~ntcs. epodus por ordem 
a cald.1 assim obtida é mcno~. a- E' poi<; .: )nnnientc que os Derido .1 a•n.1bilidadc de uns s~1pcnor, li.111t.rnd~-sc o nosso 
Jerente, e, com o tempo clm- Ltvradorc<> ,1uc lerem cst:~ com;_i- amig1)S principiaremos 110 proxi- d1rector no cumpnrnento do stu 
voso que \'tm fazendo a dun-- · ,. t i mo numero a l'ublicar érn fo- dever e COl11') nundavam os o-. · ' . . ·. . 111C•K~o, me reme .1111 sem te- 1-· • J 

i;ão d.1 sua eficaet.i é muito lurn·, mor~i. par,1 ,1 sede d,1 2 .a Sub- lhctins estes ap)nta111cntos ,1uc .1c1os. ~e que tr.tm port:td<?re.; 
ta da. Convcm prep.trar c.1ldas J{cgião, :\gricob -A vcnida de muito interess 11·:to os nossos lei- 03 ,1111l~t.ares c~1ptores .~~ rnd1c.1r 
neutras, ou acidas, estas apf'sar S. Mi ruel-o-Arú), ,

01 
lkloa- tores. qucn~ c1 ,1m. ~a<l.1 m;11:s. 

de serem menos aderentes ,ll~C folhas~ cachos ~ 1ª 1 ~1 xuws ªlias º 1 eaci." 0 • Est.rnd,) a test:~ d cs~e ~erna-
~s neutras, te~n~ un~.1 ação m.11s , iJeir.1s cm que ls 11\,111chas a- FESTA DE s. JOAO nan) rn:i ex.fornc1on.mo forcn-
mtens.t e m.11s u:1ed1ata, o que é prc\cntem ,1 coloracão roxo vi Decorreram ..:om animação ~e, al~m1r.1 nos que ~es5cm essa 
par~ ter ~m wns1deração, atcn.to nosa. Está a isso fi\;.1do o seu as festas que, no dia 2 3 e 2.~ do falsa rn for.n<:çao, [1.Jls a attes
~. v10le.nc1a <lo a~aque que o mil-: proprio intc:JT'ise. Pa~:1 combater mez passado~ se rcalis<H"arn, n'cs- t.1r _as .q~1,1ltd.1des republ!cana . .; 
ct10 esta produzmdo. As priml'i- 0 l{i iugwt '- a J>Jenc,l d.l Cali- ta villa, em honr,i do Santo Per- d?s md1v1duo~ de repuuçJ.o du-
ras~ as neutras, não teem c1l a fornia que enfraquc~em l.'Xtre- cursor. vrdos~1 \'emos 1ustan1cnte os no· 

Ih) tcm110 J.1 cefof,rc: trrrnlitanw 
comiJ procur.lV.1 in')inuar o pou
co ..:Lro liSélo .Kus.1tnrio com 
a,1uelle: de mw ·,l,. p va a e t lei.i 
o.~ repablicanus Feli.~ Salamite~, 
.Tosé 1fo Dia e out,-os . .. Os outros 
que s.tb·wmos ser agor,1 aqueles 
e tvalhciros, fora·n c.1ptur,1dos 
.ultcs d1> SuLimites e do Dilo e 
it prova é q11' f o:·am te !fem1mlms 
rla arbitrririrt ri11/c11cirt e .:eraidrt 

1 • • • 
fl.O ir.· o» r ... 'puL1,1ca 1os cupt.o1, qt' t-
ltilrtcle:; et'run 11ouco lisrmgeims . .. 
p.u.1 a s0cic Lide. 

Com•) j.i nos e.:.tá p.1rece ndo 
a insistencia sobre este assumpto 
uma e ,:pforaç./o a ,1uc não pode
mos atingir o fim, nã0 voltare
mos a f.11!.ir delle. 

E' hoje guc se realiza. o enla
LC do sr. Albino Gomes da Cos· 
t.1.::om a sr.ª Palmira Fernandes 
,\farin h.ls. 

Aos noivos unu peren..: l u.1 
de mel. 

* 
t:stiveram esta semana em 

Barroze!as onde for.1m assistir á 
primeira comunh:to de Lmu sua 
afilhada, o nosso amigo sr. Jo
sé Jo.iquim So.ues btanisbu e 

mais nem excesso de "·1'dez ' · l . · mes dos srs. .\fanoel Prnlo de · . "'- · mamente as vm rns, e com·enrcn · A brit)sa comissã > que to- , . , ' . 
Para a su.1 preparação cuidadosa, te qué os Livr.dores reguem as mou a ptito a re:ilisa,;ão dos fos- Sr,uz,1 e Ignac1 ), 1,Lirra: repubh- * 
Jcvc recorrer-se ao p.1pel de tor· ccp.is com urn.1 S'>luçãu: a 2 ou tejos dt scmp,~nh m-s:: bem th c~nos de um,1 so fc e J u1:u cara For;1m eleit')S p.lr,1 directo-

ex.ma irmã. 

nesol, guc os lavradores já sa- .., 5 ºI de . 1Jt-1to J. fi, ·ro i\s St>, como testemunhas d acusa- res d') Club Fãozen..;c os nossos 
-, u, Sl , Uc Cl . . SCll Cl1L'<1l'g"l, Curtlprindo Ú rÍSC.1 - d dº C 

bem usar. . 1 uveir.1s minhotas não se conten- todos os nwrn:ros do progr;inia. çao 0 nosso irector. om amigos sr. dr. Henrique Je Bar-
As caldas ~1c1~.1'} teem, como tarão, por certo, corn menos de ~ 1 oa;; < ,,_____ franquez.t não ent~1~demos. Eram :-os Lima, Jose Joaquim Soares 

o . seu nome md1~a, e~ccsso de 20 litros de agui. Para quaisquer RO;\IARIAS teste~Hrnh,~s ou v1t111us? . 1.:s~an!slau e Carlos Henrique de 
Jc1dez. Para obter, dep01s de pre- informes ou csci.irecirncntos Não ncg~mos que os rcfen- Oliveira. 
parada ~1 calda neutra basta ~an~:.r mais precisos O.'> lavrndores po- ~:m G~rndra realisou-se no d.os c~walhe1ros sofrcr~m um,

11 
. Os n )SS;>S para bem aos 

50
• 

nJ .b,mxa que contem o liquido dem recorrer, )ür cart.l ou ver- dom.i1~·~º ~':l~sado ;i rnstumad.1 ~1etençao de alguns ~Ias, m,1s cios d'csse Club. 
mais 200 ou .., 5 o ar1m lS de sul b 1 

1 
1 · 1 orn.111.1 de 'N. Senhora de G ua- isso dentro da RepublJCa e não 

fato Je cobre ~or ~1da 1' 00 Ii'ti·os. ª mente!, ~o denge~i S~eibro l>awo- dclunc que, co 1 110 scrnnrc, atra-. J ~ t eões e a 
r • • ' nomo, c 1e1c a 2. , u - ,ec,1ão 1 • • · . t 1 

de calda ou sc1arn por oda A · 1 d B 0 li U m u1ta gente de todas as fre-. ' . ' · ' . oncu a e raoa. 
0 

• · _. _ · . l 1 --- - '"~-----barnca de 200 !nros, 400 ou, b 0 
0 uez1as e1rcumv1sm 1as. i 

500 gr<~mas de sulfato. j Braga 20 de Jnnllo íle 1020 , °'"~<>Of;;;o e A que, abandonado<>. sobie o caes, Expediente 
~Imtos lavradores, ou por- .lttstino d' Amorim Nas 1\'lan~has t.unb:m te\'C produzem um fct1do narseabun- Para bort regularidadetlo.'i S•r-

que desanimaram ante .1 invasão! Jogar, no ultimo dommgo, a do. dços de reda!:ilo e compo.~içilu. pe· 
nefasta ou porque se convence- 1 

·--- § ' r:;;ioc: ' • romaria de 5'. Seb.1stião, que es- D ' ~-C;l!·~0 tle-se aos nos.>o,; colnfJoradores p 
1
.-

ram de. que. os t~atamentos.são ·D A~ ;\ L D E 1 ;\ S t.e ano cons~ou apenas de arraial, DR. FONSECA Ll.\lA ra frtzerem a entrega de :;eie-; es-
agora mute1s,. pois a destrmcão. -· --- sem festa d t>grep. ' Pedit! a su.1 demissão do lo- cripto.'i, o 1wtis t(mfor. rtté 6.ª feira, 
<-!os c.Khos (01 em alguns ~asos FORJÃES 2 ·•· 1 gilr d. Governador Civil do Dis- ao meio dia. 
complct~~, deixaram de contmuar. . NOVO DELEGADO DO tricto 0 sr. Dr. Fonseca Lima. j 
a pulvenzar as suas \'inhas. Er- j • Realisou-se no passado do- P. DA R. : ·•··-----
r? lamen.tavel, que não pratica-; Si:1mgo a festi cm honr.1 do S. foi despacb,ido p.ira estaco- FESTA DE SANTA lZABEL 1 
nam se tivessem amor ;is suas acramento. mar ·a -o i J l d p d j 

'd · E' ' D l J 1 · L<' '- mo c_e eg<'.l 0 0 ·. ª Na capela Ja i\lisericordia 

-----····------
Ultimo Aviso v1 eiras. ~ neccssario sulhtJr 1 e n:an 1.:1 1ouve P1issa so- \ .. ,: o snr. ,lr. Cbudmo ;\Iartms d' esta vila lesteiºou-se 

110 
dia 

2 1
1 

sempre, de modo a terem-se as lcmne e procissão, de tarde ser- \ 1-, t 1 e 
vi_nhas protegidas, semnre prote· 1 mão, procissão'.e benção. L~n e, j\ue na comarcJ .te Ja- a Rainb.1 Santa Izabel. 1 Fic;1m por este meio a-

d l r 1 p . nrn~ 1·1• .onde. vem e Jcixou as N'csse di.i, anivers.uio d,1 . ·. " l t 1 , I' . · . g1 as; .sa vam-se assim ao me- regou o Jistmcto or,1dor sa- m~uores simn·itns iiclos s··'t'S d') . d ll . 
1 

\ lZ.tC ns or 08 08 OI 011 OS 1 
J R c 11 · r' ': .··": ' rnangu1acão o no\'o osnita,' .- . --nos os pampan is, pela conscr- 11grnoo, ev.º ªJ,)C ão do Ampa- tes de ca·,Ktcr e mtclrrrcnL-1.1 t L ·t . _ r • (lUPllctOIPen111a

0
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d r JI " · · cs e\ e cs e cm exp'."ls1cao. assim . . . . vaçao a.s 10 MS que s;"to or!!ãos 1 ro, qu_c cnt1.·e nos gos.1 de gc- ,. , .,,, .• ,. · · <II\ l(l't" elos t<ll'()º J>'· l'l·c
11 J ..., - " -.. • ~ como o Bal11e,1rio anexo em via 1 'L ... ·~ ' · -

: nutnçã?, eb?ds P•tmpJnos se- r.'.les \s1mpat1:1s. l f E.\1BIL\.\IOS A EX:n~ C:A- de conclusão. <:entes :tu IH'azt, do Tiliii.es, rao LOl11o e sa t o, as varas so- 1 musica esteve a cargo ta 
bre: tiue h •. 1 Jc .1ssent~u- a !)Oda Jo or~1ue.stra de.G.1:1dra. . i\'lAI~A D'ESP0%El\'DE: • , º°'º • • Tniliisr111eirn. Ba11lio e Pal-
ano lprox1mo. r ·i F1eou eleita a segumte mêza: A limpeza d,1s ru;;s, mormrn-' ~SPOZE, 'DE 2:º ; lllt 1 pmy vírcn1 ~:li i~f;1z~1· :tR 

* Juiz -José Ribeiro de S:'i. te cm frente a certas c.1s,1s a cu-! Por mfornh)ç:ões partteul.1res, :-;11as llllpurl.atll'r:1s al.t} an 
Tcsoureiro-Alv.1rndcB. P. jos donos~ conveniente lcmbrM oriundas do nosso amigo e con eira 15 do eurre11l.o 111ez, 

O 1\ougeote, docnc.1 não Bro.::hado que gue1n -;uj.i d1.:re lintpJr. , kr ... -.ne i s•ir .• \ntonio ,\fou, s,1- lil'tn ;t~SÍIJl t.ndo~ <ll{IH'llc~ 
parasiurid, que é sempre· simo- Procundo:- -,\I,rnoel A.1\hr· . bemos que o .b.1rw 1 Espo1.e.nde (lllC ({Ueit·:un l\miii· a virem 
m.1 de um nuu funcionamento tins. .\ <lgL1,1 d.1 funte qut... c:1rnc- j 2.º •, con<>tru1do nos L '>taluros ' 
l.e planta, quer seja devido ao Secretario - .\ntonio de B. ç.1 a C"iC.t<>sc:1r. Qu.rndo já agor,1 d.1 E111prcz1 Espoze11dense Ld.ª, <l<~dar<t-lo dl'nf ru do rn ·s
pr?prio míldio, à filoxera, à po- Pil'to Brxhado. se nota ~sta falta d',1gua, que' nos 1 !~z u1~1a c~plcn\lid.1 vi:igem .nt.'.· 1110 {ll'f!Zí 1 d1? t(-'lllj)d,. tn1-
dn~ão d.1s raizes, ou às irregu· - Está para brt.\'C o cnlaLe <;ucedcra quando ç11n1eçar a e~- 1 1 encnlc (C.rn.m.1s) on,k a 'iua ZP.l1tlo os n. 0 :; dos 11111111!18 
l.mdades ·~tmosferic.1s que :1- matrimonial do nosso .rn1igo '>r. ti1,o.cm a serio. , bela CO'l'>trucção foi por tvd<1 a I'PcilJ11s f' dirii:!'indo-~e a 

1
\::11-

ctuam desfavoravelmente sobre Jose Maria Gorç,1lves de Além, 
1

• • 1 ge~1te adrnir.td 1, o que sohema- tnt1iu di ~ sa'uto-::; ( iai·i·ia 
a vegetação das vinhas, contri- filho do snr. Domingo:> Gon-.::11 - A .rnpl'/..l i:: .~~v.igern do ..::t~'S, 1m1r<1 hnnr.1 a nossa llr>re:-,ccnte 1 ... >· 1) ltli_. 'LI , • S•ttl 
bu1·u tambe11 j A'' · · ' Jº · 1 · l · 1 / ,e11 LU n.< J" :s • • 1-. 1, cm. parte, para a \'es te l'm, propnetal[(i (.; .:.1- nestes 1.1s c·11 que o j1l:l\e, so. m. u;:,t:-11 n.1v.1. . ., n 

destrn1yão de mmtos ca.::hos e pit.11ista d.1 frcguezi.i de ~anto brcttdo .1 ..;.~:,Fnh:1, km <Jo. Q;1c o resto 1.l.1 , i.tgc:n lhe p:~H· -ji111Lo Ú Egn'_ja :\Ia-
p~rn a morte de muitas parras. André de Pa'mc com a ..,r.' \Li- m ii<> 1bu·1,Lmte. d::>'l-l > Jog.1r .1 / dccur.1 colllo o pri:wpi. '• s:to 0s// fnz . 
.. cnl:unu duvid,1 rest:1 ag0rn, ria Dculind.t R. R. Thrn, d'co.;t,1 que d:l fiJt.1 J,· L·i.;!J,1do .:')m 1 11oss,J~ •11 lÍ"i 1rdent"'i <le<;ejus. 
depois das obscrva~ões fcit,1s porl freguezia. rc1n11~;ío Jos rl'.,;du. s t~l' rjxc 1 ~~ ,; ---=~··· .,_ __ _ 
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